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de 1962. 

Antes de tudo, pede-se ao professor 
que ensine o português a partir dos 
textos. Crianças de sete anos serão 
convidadas a tomar o lápis e redigir, 
não se importando no primeiro mo-
mento com erros ou imperfeições. A 
gramática, promovida justamente ao 
posto de ferramenta útil, ajudará bra-
sileiras e brasileiros a se expressarem 
melhor em vez de garroteá-los com 
regras mal explicadas, que tangem 
espíritos simples ao mutismo diante 
da simples possibilidade de uma cor-
reção feita em tom impiedoso. 

Outro progresso incorpora ao ensi-
no da matemática algumas técnicas efi-
cazes para metamodbsear erros em li-
ções úteis para quem precisa dominar 
as quatro operações sem sofrer com os 
percalços da teoria de conjuntos. 

São duas prioridades que valem 
mais do que muitos anos de instrução 
aos professores brasileiros. 


